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Introdução
Com o aumento do número de leitões por leitegada (16) e as fêmeas com em média 13,9 tetos funcionais (3) o número de leitões excedendo o número do que tetos funcionais é uma realidade nas granjas. A uniformização apesar de ser um manejo comumente utilizado, não é geralmente praticada com leitões excedentes ao número de tetos. Além disso, a maioria dos estudos são antigos e envolvem leitegadas variando de 6 a 13 leitões (11,13,6,7), distante do tamanho da leitegada das fêmeas modernas, dificultando a comparação de resultados e abordagens objetivas sobre o manejo.	Comment by Gabriela Piovesan Zanin: Informações gerais: Todo o texto deve ser escrito com a fonte “Times New Roman”, tamanho 10.
Tópicos devem ser escritos em negrito e centralizados.
Texto deve ser feito com alinhamento Justificado, com espaçamento entre linhas Simples, recuo especial apenas na primeira linha de 1,25.

Além da falta de tetos disponível, falhas na amamentação decorrente de brigas por teto ou baixa produção de leite podem comprometer o correto crescimento dos leitões. A socialização de leitões pré-desmame, em que ocorre a mistura das leitegadas, pode ser uma estratégia para compensar falhas de amamentação em leitegadas grandes, sendo realizada removendo a barreira entre duas (2,14) ou mais baias antes do desmame (17,8) proporcionando aos leitões livre acesso a este espaço. Portanto, dados os desafios do sistema de produção para a sobrevivência de grandes leitegadas, o objetivo do presente estudo foi investigar o efeito da socialização precoce e da uniformização de acordo com o número de tetos, no desenvolvimento de lesões nos leitões e no aparelho mamário das fêmeas.

Material e Métodos
Um total de 189 fêmeas (Agroceres PIC - Camborough ®) foram utilizadas no estudo. No dia do parto as fêmeas foram selecionadas de acordo com o escore de condição corporal (2 a 4), ordem de parto (2 a 7) e caliper (5 a 15). As leitegadas foram distribuídas em um fatorial 2 × 2, sendo os fatores: socialização (SOC): leitegadas misturadas (MIST) e leitegadas não misturadas (CONT) e o tamanho da leitegada (TL): leitegadas com o mesmo número de leitões e tetos (+0) e leitegadas com um leitão a mais que o número de tetos (+1). As leitegadas foram formadas com leitões adotados, 6 a 16 horas após o parto, com no máximo quatro irmãos de origem, peso entre 1,200 kg e 1,500 kg, respeitando coeficiente de variação máximo de 10% dentro da leitegada. Aproximadamente 24 horas após a uniformização foi realizada a abertura de duas gaiolas adjacentes (D0), em que os leitões tinham livre acesso até o período do desmame.
A ocorrência de mortalidade e remoções foram registradas diariamente. Os leitões com baixo desempenho e vitalidade foram removidos do experimento, e em animais mortos, foram necropsiados para definir a causa. O aparelho mamário da fêmea foi dividido em três porções: anterior, médio e posterior. Os escores das lesões no aparelho mamário foram avaliados de 0 a 6, variando de acordo com a severidade da lesão (5), os tetos avaliados de acordo com sua funcionalidade, nos momentos D0, D5 e D20. Os leitões foram avaliados quanto à ocorrência de lesões no D0, D5 e D20. As análises foram realizadas utilizando o software SAS, versão 9,4, utilizando a leitegada como unidade experimental. As lesões do complexo mamário foram analisadas com distribuição multinomial ordinal, enquanto a ocorrência de lesões nos leitões, como distribuição binomial, Todos os modelos utilizaram o procedimento Glimmix do pacote estatístico SAS. A comparação de médias foi realizada pelo teste de Tukey-Kramer, ao nível de significância de 5%. Foram considerados como efeito fixo SOC, TL e a interação entre eles.  

Resultados e discussão
O número de tetos funcionais não diferiu entre os tratamentos MIST, CONT, +0 e +1 (12,63; 12,94; 12,72; 12,85 tetos; respectivamente SEM ± 0,19; P>0,05), mas as fêmeas MIST tiveram maior escore de lesões, comparado a CONT ao desmame (6,55 vs. 4,83; P<0,01), sem efeito significativo para TL (P>0,44). Além disso, nas porções anterior e média, houve maior gravidade em fêmeas MIST quando comparado às CONT (P<0,01), podendo estar associados a maior produção de leite nestes tetos (12,15), gerando mais disputas. Além disso, estas lesões podem ocasionar situações de desconforto, e dependendo da severidade, comprometer a longevidade da fêmea.
A ocorrência de lesões em leitões é comum, pois eles competem pela mamada e formam a hierarquia da leitegada (3,8). No D5 (Tabela 1), foi observada interação significativa entre os fatores para ocorrência de lesões faciais; dentro do grupo CONT, ao uniformizar com um leitão excedente (+1) observou-se maior ocorrência de lesões do que +0 (48,97 ± 1,91% vs. 33,83 ± 1,92%; P< 0,01), sem efeito significativo do TL no grupo MIST (47,70 ± 1,89% vs. 50,51 ± 1,78% para MIST+0 e MIST+1, respectivamente; P=0,70). Além disso, observou-se maior percentual de leitões com escoriações corporais no grupo CONT, em relação ao grupo MIST (P<0,01), e nos tratamentos +1 em comparação com +0 (P=0,05). A ocorrência de lesões nas articulações foi maior para os tratamentos MIST e +1 (P≤0,03).
No D20 (Tabela 1), não foi observado interação entre os fatores em nenhuma variável, apenas foi observado efeito significativo para o fator SOC. Em que maior percentual de leitões MIST apresentaram lesões de face e articulação em comparação ao grupo CONT (P<0,01). Já as lesões de corpo, foram mais observadas no grupo CONT comparado ao MIST (P<0,01). Interessante observar que o percentual de leitões com lesões de face e articulação reduz do D5 para o D20, e o percentual de leitões com lesões de corpo aumenta neste período. Este padrão de lesões pode estar vinculado a maior disputa por teto no D5. Na literatura, as lesões faciais são atribuídas a disputas por tetos (4) e as lesões articulares decorrem da fricção com o piso na hora da mamada (10). Além disso, os leitões já eram familiarizados neste período, o que ocasionaria menos disputas e lesões. Já o aumento do percentual de leitões com lesões de corpo, está vinculado possivelmente ao aumento do comportamento social na formação de hierarquia na leitegada (14).
No presente estudo, os leitões não tiveram desgaste dentário, o que pode favorecer a incidência de lesões faciais. Foi demonstrado que o desgaste dentário é capaz de minimizar lesões em leitões, mas tem pouco efeito sobre lesões no aparelho mamário de fêmeas (5). Camerlink et al. (1) relataram aumento nas lesões de corpo em leitões socializados (dia 14) do que em leitões do grupo controle, sem diferença nas lesões faciais e articulares. Já após o desmame (26 dias de idade), os leitões foram mantidos em seus grupos originais e reagrupados às oito semanas de idade, quando os leitões socializados tiveram 19% menos lesões de corpo do que o grupo controle. Contudo, apesar de boa parte dos leitões apresentarem lesões, o percentual de perdas (remoções e mortes) não diferiu entre os tratamentos MIST, CONT, +0 e +1 (11,1%, 10,9%, 10,5% e 11,8%, respectivamente; P>0,26).

Conclusões
Uniformizar a leitegada com leitões excedentes permite a otimização da fêmea sem apresentar aumento nos escores de lesões no complexo mamário e presença de lesões nos leitões ao desmame. A socialização, através da mistura de leitegadas, minimizou a ocorrência de lesões de face no D5. A escolha da estratégia a ser utilizada vai depender da realidade de cada sistema. Devido a algumas limitações observadas no presente trabalho, estudos adicionais para uniformizar leitegadas com leitões excedentes, testando diferentes abordagens ou manejos alternativos podem trazer ainda mais viabilidade para esta técnica. 
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	Variáveis
	SOC
	TL
	P-value

	
	MIST
(n =100)
	CONT
(n =89)
	+0
(n =91)
	+1
(n =98)
	SOC
	LS
	SOC × LS

	D5
	Face
	49,10 ± 1,30 
	41,19 ± 1,39 
	40,58 ± 1,38
	49,74 ± 1,31
	<0,01
	<0,01
	<0,01

	
	Corpo
	4,13 ± 0,52
	6,43 ± 0,70
	4,37 ± 0,57
	6,09 ± 0,63
	<0,01
	0,05
	0,43

	
	Articulação
	28,87 ± 1,18 
	22,45 ± 1,17 
	23,70 ± 1,19
	27,45 ± 1,18
	<0,01
	0,03
	0,98

	D20
	Face
	34,29 ± 1,29
	24,03 ± 1,23 
	27,56 ± 1,3
	30,25 ± 1,27
	<0,01
	0,14
	0,19

	
	Corpo
	35,26 ± 1,29 
	38,87 ± 1,40 
	35,98 ± 1,38
	38,13 ± 1,31
	<0,01
	0,26
	0,12

	
	Articulação
	19,15 ± 1,06 
	12,61 ± 0,95 
	15,91 ± 1,05
	15,30 ± 1,00
	<0,01
	0,67
	0,32


Valores de média ± erro padrão. MIST: leitegadas misturadas; CONT: leitegadas não misturadas; +0: leitegadas sem leitões adicionais ao número de tetos; +1: um leitão adicional ao número de tetos funcionais. 

 

